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Cidades e Serviços 

Tratado rompe 
O ESTADO DE S. PAULQ — 35 

Esta é a integra do discurso do 
presidente José Sarney, ontem 
em Buenos Aires: 

Hoje é um dia marcante na 
história do nosso continente. 

Um passo fundamental, que 
será lembrado como uma mudan-

, ça extraordinária, em busca da in­
dependência económica da Amé­
rica Latina e como prova de gran­
de maturidade politica. 

O tratado de integração, coo­
peração e desenvolvimento que 
acabamos de assinar incorpora-se 
a história do Brasil e da Argenti­
na. 

É um marco. 
Representa uma etapa decisi­

va em nosso destino comum. 
Nossa vontade politica foi ca­

paz de superar obstáculos, vencer 
preconceitos, abrir com os pés no 
presente a grande estrada do fu­
turo. 

Senhor presidente, 
Desejo recordar o nosso pri­

meiro encontro, em 1985, em Igua­
çu. A comunhão de nossas ideias, 
a visão conjunta da necessidade 
de criarmos as condições que boje 
se cristalizam neste tratado. 

A partir daquele instante, re­
solvemos que a integração seria a 
grande meta. 

Crescermos juntos. 
Juntos, vencermos as barrei­

ras da miséria, da pobreza, dos 
baixos padrões de vida de nossos 
povos, ansiosos da ocupação dos 
espaços que nos cabem. 

Hoje sabemos que a árvore 
plantada sobreviverá aos nossos 
governos, a nossa vidas; conti­
nuará ao longo de nossa história 
comum; é uma consciência de 
nossas gentes; é uma determina­
ção de nossa soberania. 

Lanço os olhos sobre o futuro. 
Seremos um mercado comum 

de mais de duzentos milhões de 
consumidores,-sem barreiras eco­
nómicas, incorporados à econo­
mia dos conjuntos, partindo para 
projetos binacionais, para a livre 

circulação de bens e serviços, sem 
barreiras tarifárias. 

Assim participaremos do co­
mércio internacional. 

O legado que deixamos é o da 
consolidação deste objetivo, que 
será obra de nossos povos, através 
daqueles que nos sucederem, 
apoiados pela decisão do povo, pe­
los seus representantes em nossas 
casas legislativas — intérpretes 
que são de vontade plural de nos­
sos povos. 

Mais do que tudo isso é o lega-.-. 
do da amizade entre nossas na­
ções, quando as fronteiras deixam 
de demarcar separações e estimu­
lam o estreitamento de relações e 
a cooperação. 

Nesse futuro já não estaremos 
sós. 

A nós se juntarão outros paí­
ses latino-americanos e ás difi­
culdades de hoje serão lembradas 
como o sacrifício de ontem, que 
nós tivemos de viver, harmoni­
zando conflitos quase insolúveis; 
tempos de mudanças, institucio­
nais e de consolidação da demo­
cracia, pluralista, aberta, ques­
tionadora, construtora da liber­
dade e, por isso mesmo, difícil. 

Sem democracia não há de­
senvolvimento que possa ser jus­
to. 

Sem democracia não há paz 
duradoura, nem dentro nem fora 
das fronteiras. 

A democracia, anseio mais 
profundo e mais antigo dos povos, 
se fortalece no seu exercício tes­
temunhado pelas eleições, pela 
crescente participação popular 
na politica. 

A democracia criativa, com­
petitiva, da livre concorrência, 
sem as ameaças e sombras dos 
nossos anos de tempestade, asse­
gurará a construção desse futuro 
que vislumbramos èm Iguaçu, co­
meçando e continuando em Iperó, 
Pilcanyeu, Cármen de Patagonia. 
Bar i locbe . Viedma. Carajás . 
Arandu, Brasília e Buenos Aires. 

Três foram as minhas visitas 
à Argentina e três as de Vossa Ex­
celência, caro amigo.presidente 
Raul Alfonsin, ao Brasil. 

O tratado consolida essa obra. 
Acelera um processo que nos leva­
rá, unidos a transpor os desafios 
tecnológicos é .científicos do 
mundo do futuro. 

Argentinos è brasileiros, ir­
manados pelos ideias de paz e de­
mocracia, caminharemos de for­
ma gradual, flexível, equilibrada 
e realista no cumprimento dos 
compromissos hoje assumidos, 
como o fizemos nestes anos. 

Estaremos, assim, aptos a as­
segurar ás nossas sociedades pers­
pectivas seguras e auto-sustenta-
das de desenvolvimento. 

É inabalável a firmeza de nos­
sos propósitos. 

O tratado de integração, coo* 
peração e desenvolvimento, sob a 
guia dos representantes democra­
ticamente eleitos por nossos po­
vos, torna irreversível a integra­
ção de nossas economias e a coo­
peração entre nossas sociedades. 

Senhor presidente. 
Já em julho de 1986, a Ata para 

a Integração Brasileiro-Argenti-
na lançava os alicerces que per­
mitem hoje esta cerimónia. 

Através de seus protocolos, 
estabelecemos programas realis­
tas de cooperação em tecnologia 
avançada, que frutificaram. 

Aí estão o Centro de Biotec­
nologia, a aeronave CBA-123, a 
Escola de Informática, a Escola 
de Químicas Finas e a cooperação 
tecnológica na indústria nuclear. 

Outorgamos preferências re­
cíprocas para toda a pauta tarifá­
ria. 

Todo o produto argentino tem 
preferência no mercado brasilei­
ro; qualquer produto brasileiro 
tem preferência na Argentina. 

Criamos a experiência nova 
da união aduaneira em bens de ca­
pital, motores do desenvolvimen­
to e fontes do aumento da produ­

tividade do trabalho. Fizemos a 
união aduaneira na indústria de 
alimentos. 

No campo dos transportes, os 
protocolos da Ata de Integração 
permitiram ás miais :prí>fícuas ne­
gociações, que resolveram em de­
finitivo antigas pendências, sim­
plificaram procedimentos e se 
tornaram fatos de aceleração da 
integração dos transportes no Co­
ne Sul. 

Senhor presidente,•,, 
Não negámos que a integra­

ção seja caminho sem percalços. 
Energia, comunicações, moe­

da comum, indústria automotriz, 
estão entre os temas cuja comple­
xidade demanda esforço especial 
de Imaginação e requer obstina­
ção de nossos negociadores. 

A integração, em--sua plenitu­
de, é tarefa de gerações; sabemos 
que é preciso um. exercício perma­
nente de negociação para encon­
trar as soluções adequadas, capa­
zes de preservar, de forma equili­
brada, os nossos interesses parti­
culares, num quadro geral de ob-
jetivos compartilhados. 

Nunca em nossa história co­
mum estivemos tão longe de di­
vergências. 

Nunca foi tão franco é amis­
toso o diálogo entre nossos gover­
nos. ;"".'V:" 

Hoje, a paz e a cooperação se 
impõem na tu ra lmente . Basta 
olhar em torno è verificar quão 
excepcional é ò que alcançamos e 
quão precioso o que construímos. 

Com o tratado, confirmamos 
o nosso objetivo final, que é o de 
criar o mercado comum; ratifica­
mos os princípios fundamentais 
do gradualismo, da flexibilidade, 
do realismo, dó equilíbrio de van­
tagens. 

Definimos os grandes campos 
de negociação e a forma pela qual 
os executivos e os legislativos dos 
dois países aprovarão os acordos 
específicos de harmonização e 
coordenação de politicas. 

Estamos, ademais, convenci­
dos de que este tratado de inte­
gração, senhor presidente, será 
um fator de aceleração da inte­
gração latino-americana. 

A América Lat ina é nosso 
marco de referência* nosso espaço 
comum. Nosso ponto de partida e 
nosso destino,; 

Brasil e Argentina se querem 
unidos e fortes e uma América 
Latina unida e forte. 

A América Lat ina, porém, 
tem que lidar com problemas dra­
máticos, como a inflação, a dívida 
externa, a fragilidade institucio­
nal. . 

O processo inflacionário ,tém 
sido o maior inimigo das nossas 
economias. 
,.-.. Ele. corrói ás instituições com 

a sua cultura do pessismo e da re­
volta; dá descrença nos valores 
democráticos e na capacidade de 
administrar crises; incentiva a 
demagogia; deforma a imagem 
dos políticos e da atividade públi­
ca; gera vulnerabilidades nacio­
nais; torna os países indefesos ás 
pressões que sobre eles exercem 
os poderosos interesses interna­
cionais. Além de ser uma sedução 
constante á violência e á desesta­
bilização. ...... 

A dívida externa que he rda i 
mós, pór sua vez, é injusta. 

E impossível de arcar com 
seus ónus, que debilitam nossa 
capacidade dê crescer, nós empur­
ram pára a recessão e nos torna 
um continente exportador líquido' 
de capitais. 

Em Punta Del Este, criamos 
um grupo que se reúne no Rio de 
Janeiro para formular uma pro­
posta nossa para enfrentar o pro­
blema. 

O certo é que não podemos 
mais aguentar a imobilidade,doa 
credores em face de uma mudança 
no tratamento do problema, que 
tem um aspecto politico e não so­
mente de mercado. 

Nós, Argentina e BrasiLte-
mos feito grandes esforços.wGbn-
fesso que o mesmo hão temoswen-
tido por parte dós países 41^$^-
volvidos. -*•*< 

Senhor presidente, cafò^^ni-
go Raul Alfonsin: = -»• 

Renovo-lhe minha admira­
ção. ."'."'.-';'•.,-,';.; 

Conscientes e convictos; de 
que nosso amanhã será mais prós­
pero e mais justo, saberão, nossos 
dirigentes futuros superar os obs­
táculos, conciliar as diferenças e 
serem firmes ha continuidade. 
Testemunho meu compronJJsso 
de dedicar a minha vida ateste 
ideal: a unidade de nossa Améri­
ca, na comunhão de nosso destino 
comum. •"•'' 

Nós vivamos este momento 
com grande idealismo. W 

Este tratado de integração 
aponta o caminho. W. 

Caminho que corri tanta: fé, 
tanta"crençá, t an ta determina­
ção, nós dois soubemos descorti­
nar atfapertar nossas mãos cSín o 
sentimento de estarmos internre-
tandoa conjugação de vontades 
de todos os brasileiros é de todos 
os argentinos, que com orgulho 
representamos. '. "ÍZ 

' Com a ajuda de Deus, havere­
mos de alcançar nossos objétivps. 

Brasil e Argentina temòswum 
lema que foi o símbolo da integra­
ção: crescer juntos.' ?. T.U 

Vamos crescer juntos.. ---•* 
Com a união e á amizade "cada 

vez maior dos nossos povos. ,<• 
Como dizia Jorge Lui» Bor­

ges: r:1;.; 
'Nuestro deber és la gloriosa 

carga (...) ..•«;; 
Nadie es la Pátria, pêro todos 

los somos. -«J 
Arda en mi pecho y ejfôt el 

vuestro, incesante, ese límpido 
fuego misterioso. (...) Z'2_ 

Si esto es verdad y si cuado el 
tiempo nos deja, nos queda uií se­
dimento de eternidad, ún glijsto 
dei mundo.'" • .••••- / 


